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 O presente estudo tem por finalidade analisar a inserção da agricultura familiar na 

constituição da cadeia produtiva do leite no município de Nossa Senhora da Glória/SE, e seus 

rebatimentos socioeconômicos na organização do espaço rural, do papel da institucionalidade, 

bem como da percepção dos atores sociais envolvidos no processo. 

Desse modo, partindo-se da perspectiva da cadeia produtiva do leite como demandante 

de matéria-prima por meio do beneficiamento, mas principalmente do beneficiamento do 

produto in natura e que atualmente por uma cadeia assimétrica, porém que ainda não se 

caracterizou como rede, em função do poder de alguns atores econômicos que determinam 

procedimentos como o preço, o tempo da produção e o volume a ser vendido. 

Por ser uma atividade de cadeia curta e articulada com políticas públicas beneficiando 

os produtores, sobretudo agricultores familiares, os quais agregam aspectos importantes tais 

como: a família, trabalho, a produção e aspectos culturais. A atuação do APL do leite e 

derivados tem por finalidade integrar os aspectos socioeconômicos e territoriais possibilitando 

o aumento dos números de produtores informais e formais avançando cada vez mais a 

produção e a geração de mais emprego, assim propiciando o desenvolvimento econômico para 

a região. O agricultor familiar continua a se reproduzir nas sociedades atuais, preservando sua 

originalidade e adaptando-se ao movimento do capital e as mais variadas situações que lhe 

são impostos pelo ambiente em que lhe são inseridos. As transformações capitalistas no 

campo promovem a modernização da agricultura e o produtor familiar passa a produzir para 
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assegurar tanto á subsistência da sua família como também para atender as necessidades de 

consumo do mercado. 

A pesquisa tem por meta realizar uma abordagem interdisciplinar através de 

procedimentos teóricos e metodológicos que permitam analisar os aspectos e estratégias de 

reprodução geoeconômica e sociocultural responsável pela (re) organização e produção do 

espaço rural de Nossa Senhora da Glória. Para atingir aos objetivos do presente estudo, será 

realizado através do método descritivo e analítico tendo como base categorial o espaço, o 

território, agricultura familiar e a cadeia agroalimentar. 

A realização deste estudo primeiramente dar-se-á através de uma revisão bibliográfica 

geral e específica da temática proposta em que serão utilizados autores que servirão de base 

teórica ao objeto de estudo a exemplo de, Abramovay (1992), Meneses (2001), Carneiro 

(2006), Nascimento (20001), Cerdan (1996), Schneider (1998 e 2005), Wanderley (1999) 

entre outros.  

Na sequencia serão realizados o levantamento e análise de dados secundários em que a 

coleta será realizada em alguns órgãos públicos federal, estadual e municipal. Os dados 

primários serão coletados em campo a partir da aplicação de questionários fechados e 

entrevistas semi-estruturadas. Durante o desenvolvimento dos trabalhos de campo serão feitos 

registros icnográficos e filmagens dos aspectos geográficos.  

Após coleta de dados primários, secundários e icnográficos serão construídas tabelas e 

planilhas para a consolidação e análise das informações que servirão como memorial e fonte 

de pesquisa deste e de outros trabalhos.  

De acordo com a expectativa dos resultados, a presente proposta em função de analisar 

a institucionalidade do setor através do Arranjo Produtivo Local (APL) leiteiro, com base na 

agricultura familiar e sua inserção no mercado regional através da forma cadeia produtiva. 

Considerando também a articulação e dinâmica da produção de acordo com sistemas 

produtivo local (SPL) da cadeia do leite, e que o recorte empírico proposto é uma parte desse 

sistema. O mais interessante é entender que o estudo de caso servirá como referência para 

entender o alcance dessa cadeia e até onde a agricultura familiar insere, no que denominamos 

de “submissão inexorável à cadeia curta”, com forte repercussão regional, sob o lastro do 

APL ou sobre as formas contratuais entre os agricultores familiares e as instâncias que 

dominam a cadeia, como as unidades de beneficiamento de âmbito regional, bem como da 

inserção, ainda que problemática, da modalidade de Incentivo à Produção e Consumo de 

Leite - PAA leite.  
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Nesse raciocínio, a análise da atividade agroalimentar do leite, poderá permitir, ou 

não, o fortalecimento da agricultura familiar, constituído uma especialidade econômica como 

“nova atividade” de forte impacto regional. Desse lado, a proposta insere como premissa de 

analisar sua cadeia produtiva e as internalizações da agricultura familiar, repercutida em 

termos sociais e econômicos, levando em consideração a questão do trabalho familiar, do seu 

perfil, da organização da produção, e principalmente da percepção dos atores sociais. 

Eixo Temático: Análise Agrária 
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